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“Quem fala pela água, as pedras, as árvores e os bichos?” Questões epistemológicas, políticas e éticas no estudo das áreas protegidas

Numa intenção declaradamente interrogativa apresento questões teóricas e metodológicas (que são dilemas ou dúvidas) com as quais me tenho deparado em diferentes pesquisas nas áreas protegidas portuguesas. Perante a enorme diversidade de experiências e percepções relativamente aos elementos não-humanos bióticos e abióticos, que tendo a encontrar no terreno, interrogo-me sobre quem de facto é dono da natureza (não-humana) ao ponto de reivindicar uma voz mais autorizada. Perante os limites ou impossibilidades de uma antropologia simétrica - de facto - tenho tentado abordagens mais ingoldianas que me levam (com ou sem ajuda e meios audiovisuais) a perceber a forma como os indivíduos interagem com esses outros actantes. Reconhecendo as virtudes de um trabalho de campo mais atento aos encontros, circunstancias, interacções - apontando a uma multisensorialidade que põe em causa um oculocentrismo - questiono-me, todavia, perante o desafio teórico e metodológico de ver melhor representados esses outros agentes não-humanos; uma questão que também é político e ética no sentido em que nos obriga a pensar na alteridade da natureza não-humana ou não-antropogénica neste parlamento das coisas à escala global de que fala Bruno Latour; isto é, em que medida reconhecemos o seu valor intrínseco não dependente de qualquer tentação instrumental. Se é verdade que as áreas protegidas são produções sociais e culturais (que dizem respeito a uma ideologia sobre o que deve ser o mundo), a verdade é que toda as formas de apropriação humana do espaço e das coisas (do ponto de vista material ou imaterial) o são. Logo, quem melhor convocar para falar da água, das pedras, das árvores e dos bichos? E será o antropólogo um bom mediador?
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